
Fundação Osvaldo Cruz (Fio-
cruz), no Rio de Janeiro, que rea-
liza o Teste de Ácido Nucleico 
(NAT). Essa análise identifica os 
anticorpos para o HIV após 11 
dias da contaminação. 

A triagem do NAT diminui em 
50% o período da janela imuno-
lógica, mas não o elimina. Até o 
fechamento desta edição, o He-
mocentro não havia recebido o 
resultado do NAT. Segundo Regi-
na Gatto, a Fiocruz informou ofi-
cialmente ontem que o exame 
deve chegar ao DF até o começo 
da próxima semana. 

Mesmo que o resultado dê 
negativo, não há como descar 
tar a possibilidade desse sangue 
ter sido o que contaminou a 
menina. "Fica difícil saber ao 
certo quando o doador contraiu 
o HIV, já que vão restar 11 dias 
sob suspeita", conta o subsecre-
tário de Vigilância à Saúde do 
DF, Elias Tavares. 

Os dados dos doadores do 
sangue recebidos pela criança 
foram levantados a partir do 
prontuário da paciente, no 
HRAS. O Hemocentro de Brasília 
mantém um banco de dados in- 

formatizado com todas as infor-
mações sobre os doadores e o 
material coletado. Seis das 11 
pessoas que doaram o sangue à 
menina são doadores regulares 
do Hemocentro e já fizeram no-
vas coletas depois da transfusão 
da menina. Eles haviam passado 
por teste de HIV posteriormente 
— obrigatório em cada doação 
— por isso, foram descartados 
da lista de suspeitos. As outras 
cinco pessoas foram convocadas 
para novo exame. Descobriu-se 
que uma delas tem o vírus. 

Logo que recebeu a informa- 

ção da contaminação da recém-
nascida, há três semanas, o He-
mocentro de Brasília comunicou 
o problema à Secretaria de Saú-
de do Distrito Federal, ao Minis-
tério Público do DF e à Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anisa). O promotor Diaulas Ri-
beiro, da Promotoria de Defesa 
dos Usuários de Saúde (Pró-Vi-
da), instaurou um processo. Mas 
não quis dar entrevista. 

1 OS NOMES DA CRIANÇA, DOS PAIS E DOS 
DOADORES NÃO FORAM PUBLICADOS PA-
RA SEREM PRESERVADOS. 

Com dois meses de vida, menina recebe sangue de 11 doadores. Dois anos depois, testes revelam que um 
deles estava contaminado. Investigação de hemocentro descarta risco de outras pessoas terem sido infectadas 

Bebê pega Aids em transfusão 

Aos dois meses de 
idade, o bebê é 

submetido a uma 
cirurgia e recebe 14 

transfusões de sangue 
e derivados de 11 

pessoas diferentes 

A CONTAMINAÇÃO 
Em 2001, bebê 
nasce com má 
formação congênita 
no fígado. As 
artérias das vias 
biliares estão 
obstruídas 

DOAR SANGUE É UM ATO DE DESPRENDIMENTO E SOLIDARIEDADE, 
POR ISSO TEM DE SER CONSCIENTE. O DOADOR, COM UM GESTO TÃO 
NOBRE, NÃO PODE SER RESPONSABILIZADO POR UMA FATALIDADE 

Há um mês, a 
garota foi 
submetida a 
exames em São 
Paulo, onde foi 
descoberto que ela 
é portadora do 
vírus HIV 

realizado pelo Hemocentro só detecta a presença do 
FIIV 22 dias depois do contágio. É a c harnada janela 

imunológica, período entre a contaminação e a 
Possibilidade de`detectar o vírus. Apesar do rigor 

adotado no controle do sangue, nenhum país 
conseguiu eliminar totalmente o risco da 

contaminação pelos vírus de Aids e 
hepatite C 

Josenilda Gonçalves, gerente do Programa DST Aids no Distrito Federal 

j Quem pode ser doador ill ,,..,__ Precisa ter entre 18 e 60 anos 

- Peso superior a 50 kg 
- Se for homem, não ter doado sangue há menos de dois meses 
- Se for mulher, não ter doado sangue há menos de três meses 

11 
	

- Não pode estar grávida ou amamentando 
- Pode doar apenas três meses depois do parto ou aborto 
- Não ter tido hepatite. Doença de Chagas, malária ou sífilis 
- Não ser epiléptico, diabético, hipertenso ou apresentar problemas cardíacos 
- Não ter feito tatuagens há menos de um ano fli 11  
- Não ter recebido transfusão de sangue ou hemoderivados nos últimos 10 anos 

Não ter ingerido bebidas alcoólicas 24 horas antes da doação 
-Ter se alimentado no mínimo duas horas antes da doação 
- Dormir pelo menos seis horas nas 24 horas que antecedem a doação 

O PROCESSO 

A entrevista 
Uma triagem é realizada para saber 
se o sangue não está contaminado 

O doador responde algumas 
perguntas: se utiliza preservativos. 
se teve mais de um parceiro nos 
últimos três meses; se usa drogas 
injetáveis; se já foi parceiro sexual 
de pessoas infectadas pelo HIV ou 
por outras DSTs 

A coleta 
A doação dura pouco menos de 20 minutos, 
Aproximadamente 10% do sangue é retirado, o que 
i-CpreSetokt 	 4.). 

r doação de sangue é descartável 

O SANGUE 

O sangue só ,é liberado 
para transfusão se passar 

por todos os testes 

Coleta de sangue não oferece risco ao doador 

DOAÇAO 

As amostras separadas para análise são 
encaminhadas aos laboratórios do Hemocentro 
para exames sorológicos e imunohematológicos 

Os exames sorológicos são para detectar Aids, hepatite 
B, hepatite C, Doença de Chagas, sífilis e HTLV 1/11. E os 
imunohematológicos são para definir o tipo sangüíneo: 
ABO e Rh. Para cada exame feito, uma segunda 
amostra é guardada por seis meses 

Zt> 

o material colhido é etiquetado com as 
informações do doador. Uma parte é 
retirada para análise.A outra é separada 
em hemácias, plaquetas e plasmas 

A pessoa deve ser sincera ao 
responder as perguntas e nao 
omitir informações. Por 
medida de segurança, apos 
entrevista, ele responde, ens 
um papel à parte, se o sangue 
que vai doar pode ser mesmo 
usado com segurança. O papel 
é depositado em uma urna e o 
doador se identifica apenas 
com sua senha de doação 

RENATO ALVES E 
MARIA FERIU 

DA EQUIPE DO CORREIO 

U ma recém-nascida foi 
infectada com o vírus 
da Aids após transfusão 
de sangue, no Hospital 

Regional da Asa Sul (HRAS), em 
2001. A menina passou dois me-
ses internada para se recuperar 
de uma cirurgia que havia feito 
para desobstruir as vias bilia-
res, que ficam na região do fíga-
do. Na época em que foi opera-
da, ela tinha 62 dias de vida. Re-
cebeu 14 transfusões de sangue 
de 11 doadores diferentes, no 
período de internação. Os pais 
da criança só souberam que ela 
portava HIV no dia 5 de maio 
de 2003, quando a bebê reali-
zou testes no Hospital das Clí-
nicas, em São Paulo (SP). O san-
gue foi submetido a exames de 
triagem para um futuro trans-
plante de fígado. 

É a primeira vez que alguém 
é contaminado com sangue do 
Hemocentro de Brasília, que 
recebe uma média mensal de 4 
mil doações e abastece toda re-
de pública de saúde e hospitais 
militares do Distrito Federal. O 
caso também é raro no Brasil. 
Só há registro de outro igual em 
Ribeirão Preto (SP), onde uma 
menina foi infectada ao receber 
transfusão de sangue, também 
em 2001. 

O hospital paulista comuni-
cou a doença da menina brasi-
liense à Fundação Hemocentro 
de Brasília dois dias depois de o 
teste de H1V da criança dar posi-
tivo. O Hemocentro fez mais 
dois exames na garota. Ambos 

--tterdurp-ostrivri. 
tigação interna. O órgão desco-
briu que um dos 11 doadores do 
sangue usado na transfusão da 
bebê estava com Aids. Os pais da 
criança também foram submeti-
dos ao teste de HW O resultado 
dos dois deu negativo. 

Investigação do hemocentro 
afasta risco de outra pessoa ter 
sido contaminada pelo sangue 
desse doador. Do lote usado na 
criança, apenas outro paciente 
recebeu sangue. Era um doente 
de leucemia, que morreu no dia 
da transfusão, no Hospital Regio-
nal de Taguatinga. 

Janela Imunológica 
Não existe exame que elimine 
totalmente o risco de contami-
nação pelos.vírus da Aids e He-
patite C por transfusão. "Foi uma 
fatalidade. Em nenhum lugar do 
mundo foram desenvolvidos 
exames capazes de detectar es-
sas doenças sem considerar a ja-
nela imunológica", explica a vi-
ce-diretora do Hemocentro, Re-
gina Gatto. A janela imunológica 
é o período entre a contamina-
ção e a possibilidade de detec-
ção do vírus no organismo. 

O Hemocentro usa testes ca-
pazes de acusar o vírus do HIV 
após 22 dias da contaminação. 
No caso da Hepatite C, o prazo é 
de 70 a 82 dias. "O Hemocentro 
não identificou o vírus do HIV 
porque o doador deve ter cedi-
do sangue antes de completar 
22 dias da contaminação", acre-
dita Regina Gatto. 

O Hemocentro analisou o plas-
ma do sangue do doador, que es-
tava no estoque. O material foi 
submetido a teste em Brasília e 
não foi detectado o vírus. A bolsa 
com o plasma foi enviada para a 

Teste ajuda 
a prevenir 

~ 
Atualmente, há 1.589 

doentes de Aids e 2.329 por-
tadores do vírus H1V no Dis-
trito Federal, segundo o últi-
mo boletim da gerência de 
DST Aids, de abril. A gerên-
cia lançará a campanha Fi-
que Sabendo para conscien-
tizar as pessoas sobre a im-
portância de realizar testes 
de HIV. O objetivo é aumen-
tar a testagem voluntária, 
que no Brasil e em Brasilia 
ainda é baixa. "A identifica-
ção ajuda na prevenção e 
também na assistência ao 
portador", explica Josenilda 
Gonçalves, gerente do pro-
grama no DE 

Ela ressalta a diminuição 
da mortalidade desde que o 
Ministério da Saúde passou 
a distribuir o coquetel (con-
junto de remédios antire-
trovirais). Em 1995, a taxa 
de mortalidade era de 32%. 
Em 2002, caiu para 7%. Jose-
nilda encara como uma fa-
talidade o caso da criança 
infectada em Brasília na 
transfusão de sangue. "La-
mentamos muito o fato. 
Doar sangue é um ato de 
desprendimento e solida-
riedade, por isso tem de ser 
consciente. O doador, com 
um gesto tão nobre, não po-
de ser responsabilizado por 
uma fatalidade", afirma. 

--Qualidadedosangue-- -- 
O Ministério da Saúde pos- 
sui o Programa Qualidade 
no Sangue, que investiu, en-
tre 1997 e 2001, R$ 217,8 mi-
lhões para reduzir os índices 
de contaminação no país. 
Entre 1998 e 2000, a taxa de 
infecções por vírus HIV em 
transfusão de sangue che-
gou a 0,1%. Em 1996, era de 
1,6%, com 326 casos de con-
taminação. 

Com o caso da menina 
infectada em Ribeirão Preto, 
o Ministério da Saúde esta-
beleceu como meta, em 
2002, introduzir o método 
NAT nos hemocentros, para 
reduzir a 11 dias o tempo da 
janela imunológica. O novo 
sistema foi implantado na 
Fiocruz, no Rio de Janeiro. O 
Correio tentou ontem ouvir 
a gerente de Sangue da An-
visa, Beatriz Mac Dowell, 
que acompanha o caso da 
criança infectada em Brasí-
lia, mas ela estava viajando, 
segundo sua assessoria. 

!ANELA iM'INOLOGKA 

Os testes realizados em 
Brasília conseguem detectar a 
presença do HIV numa pessoa 

após a contaminação 

O Teste de Ácido Nucleico (NAT), 
que no Brasil é feito apenas 

na Fiocruz, no Rio de janeiro, 
detecta a presença do vírus 

DIAS Uma criança alegre, extrovertida e inteligente 
A menina contaminada du-

rante a transfusão tem hoje dois 
anos e recebe cuidados especiais 
por causa do problema no fíga-
do. Os pais cuidam da limpeza 
de todos os cômodos da casa, 
em uma cidade do Distrito Fede-
ral, para reduzir os riscos de in-
fecção. A alimentação da garota 
é à base de frutas e verduras. Por  

recomendação médica, come o 
mínimo de gordura. A criança 
toma remédios para evitar pro-
blemas com o fígado. Mas não 
precisa de medicamentos para 
combater o vírus HIV, já que a 
doença não se manifestou. 

De acordo com parentes pró-
ximos, a menina é alegre, extro-
vertida, inteligente e gosta de  

desenhar. Nem as paredes da 
casa escapam. Assistir a dese-
nhos e ao programa da Xuxa é 
outro passatempo da garota. 

Ela passa a maior parte do 
tempo com o pai, que está de-
sempregado e tenta concluir o 
segundo grau para conseguir 
um emprego. Ele trabalhava co-
mo auxiliar administrativo de  

uma empresa. A mãe ganha pou-
co mais de R$ 300 por mês como 
manicure. O salário não é sufi-
ciente para sustentar a menina e 
o irmão mais velho. A familia re-
cebe doações de amigos. Os pa-
rentes não têm condições finan-
ceiras para ajudar. 

Desde que soube que a filha 
foi contaminada pelo HIV, no  

mês passado, a mãe não dorme 
direito e entrou em depressão. O 
marido procura se manter equi-
librado para evitar que a família 
não se desespere. Mas está an-
sioso por uma resposta. Ele quer 
saber como a filha contraiu o ví-
rus. A menina recebe acompa-
nhamento médico pelo progra-
ma DSTAids do Distrito Federal. 

depois da contaminação 

A incidência da janela 
imunológica, o período entre 
a contaminação e a detecção 
do vírus HIV no organismo, é 

de uma em cada 

° 

de transfusões 


